
1. ENTRADA 
Senhor, se Tu me chamas, eu quero te 
ouvir. Se queres que eu te siga, res-
pondo: eis-me aqui. 

1. Profetas te ouviram e seguiram tua voz, 
andaram mundo afora e pregaram sem 
temor. Seus passos Tu � rmaste susten-
tando seu vigor. Profeta, Tu me chamas: 
vê, Senhor, aqui estou.

2. Nos passos do teu Filho, toda igreja 
também vai. Seguindo teu chamado de 
ser santa qual Jesus. Apóstolos e mártires 
se deram sem medir. Apóstolo me cha-
mas: vê, Senhor, estou aqui.

3. Os séculos passaram, não passou, po-
rém, tua voz, que chama ainda hoje, que 
convida a te seguir. Há homens e mulhe-
res que te amam mais que a si, e dizem 
com � rmeza: vê, Senhor, estou aqui.

2. ATO PENITENCIAL

3. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na 
terra aos homens por Ele amados. / 
Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. / Nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, / nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, / 
nós vos damos graças por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito,/ Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós 
que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós./ Só vós sois o Santo, 
só vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

4. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio): Ó Deus, fonte de todo 
o bem, atendei ao nosso apelo e fazei-nos, 
por vossa inspiração, pensar o que é certo 
e realizá-lo com vossa ajuda. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e
convosco vive e reina, na unidade do Espíri-
to Santo, por todos os séculos dos séculos. 
Ass:  Amém.

5. PRIMEIRA LEITURA
(Os 6,3-6)

Leitura da Profecia de Oseias:
É preciso saber segui-Lo para reconhecer o 

Senhor. Certa como a aurora é a sua vinda, 
ele virá até nós como as primeiras chuvas, 
como as chuvas tardias que regam o solo.

Como vou tratar-te, Efraim? Como vou tra-
tar-te, Judá? O vosso amor é como nuvem 
pela manhã, como orvalho que cedo se des-
faz.

Eu os desbastei por meio dos profetas, 
arrasei-os com as palavras de minha boca, 
como luz, expandem-se meus juízos; 
6uero amor, e não sacrifícios, conheci-
mento de Deus, mais do que holocaustos.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

6. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 49)

Ass: A todo homem que procede reta-
mente, eu mostrarei a salvação que vem 
de Deus.

— Falou o Senhor Deus, chamou a terra, do 
sol nascente ao sol poente a convocou. “Eu 
não venho censurar teus sacrifícios, pois sem-
pre estão perante mim teus holocaustos.

—  Não te diria, se com fome eu estivesse, por-
que é meu o universo e todo ser. Porventura 
comerei carne de touros? Beberei, acaso, o 
sangue de carneiros?

—  Imola a Deus um sacrifício de louvor e 
cumpre os votos que � zeste ao Altíssimo. 
Invoca-me no dia da angústia, e então te 
livrarei e hás de louvar-me.”

7. SEGUNDA LEITURA
(Rm 4,18-25)

Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos:
Irmãos: Abraão, contra toda a humana 

esperança, � rmou-se na esperança e na 
fé. Assim, tornou-se pai de muitos povos, 
conforme lhe fora dito: “Assim será a tua 
posteridade.” Não fraquejou na fé, à vis-
ta de seu físico desvigorado pela idade 
– cerca de cem anos – ou considerando 
o útero de Sara já incapaz de conceber. 
Diante da promessa divina, não duvidou 
por falta de fé, mas revigorou-se na fé e 
deu glória a Deus, convencido de que 
Deus tem poder para cumprir o que pro-
meteu. Esta sua atitude de fé lhe foi credi-
tada como justiça.

A� rmando que a fé lhe foi creditada 
como justiça, a Escritura visa não só à 
pessoa de Abraão, mas também a nós, 
pois a fé será creditada também para nós 
que cremos naquele que ressuscitou dos 
mortos Jesus, nosso Senhor. Ele, Jesus, foi 
entregue por causa de nossos pecados e 
foi ressuscitado para nossa justi� cação.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

8. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

Foi o Senhor quem me mandou boas 
notícias anunciar; ao pobre, a quem está 
no cativeiro, libertação eu vou procla-
mar.

9. EVANGELHO 
(Mt 9,-9-13)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Mateus.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, partindo dali, Jesus viu 
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E quando este Pão for levantado e jun-
to com o Vinho consagrado. Também 
as minhas mãos a ti levantarei... Ento-
arei louvores ao meu Rei. (bis)

14. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs...

P. Olhai, Senhor, com bondade nossa 
disposição em vos servir, para que nossa 
oferenda vos seja agradável e nos faça 
crescer no amor. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass: Amém.

15. CANTO DA COMUNHÃO
1. Vejam: Eu andei pelas vilas, apontei as 
saídas como o Pai me pediu. Portas, Eu 
cheguei para abri-las, eu curei as feridas 
como nunca se viu.

Por onde formos também nós que brilhe 
a tua luz. Fala, Senhor, na nossa voz, em 
nossa vida. Nosso caminho então con-
duz, queremos ser assim. Que o pão da 
vida nos revigore em nosso "sim".

2. Vejam: Fiz de novo a leitura das raízes 
da vida que meu Pai vê melhor. Luzes, 
acendi com brandura, para a ovelha per-
dida não medi meu suor.

3. Vejam: Procurei bem aqueles que 
ninguém procurava e falei de meu Pai. 
Pobres, a esperança que é deles, Eu não 
quis ser escravo de um poder que retrai.

4. Vejam: Semeei consciência nos ca-
minhos do povo, pois o Pai quer assim. 
Tramas, enfrentei prepotência dos que 
temem o novo, qual perigo sem � m.

5. Vejam: Eu quebrei as algemas, levantei 
os caídos, do meu Pai fui as mãos. Laços, 
recusei os esquemas, Eu não quero opri-
midos, quero um povo de irmãos.

16. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Senhor de bondade, 
a vossa força salvadora nos liberte das 
más inclinações e nos conduza pelo ca-
minho do bem. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass:  Amém.

17. MOMENTO MARIANO

Àvossa proteção recorremos, Santa 
Mãe de Deus. Não desprezeis as nos-

sas súplicas em nossas necessidades, mas 
livrai-nos sempre de todos os perigos, ó 
Virgem gloriosa e bendita.  
Ave Maria...

um homem chamado Mateus, sentado na 
coletoria de impostos, e disse-lhe: “Segue-
-me!” Ele se levantou e seguiu a Jesus.

Enquanto Jesus estava à mesa, em casa 
de Mateus, vieram muitos cobradores de 
impostos e pecadores e sentaram-se à 
mesa com Jesus e seus discípulos.

Alguns fariseus viram isso e pergunta-
ram aos discípulos: “Por que vosso mestre 
come com os cobradores de impostos e 
pecadores?”

Jesus ouviu a pergunta e respondeu: 
“Aqueles que têm saúde não precisam de 
médico, mas sim os doentes. Aprendei, 
pois, o que signi� ca: ‘Quero misericórdia 
e não sacrifício.’ De fato, eu não vim para 
chamar os justos, mas os pecadores”.

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

10. HOMILIA

11. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo poder do Es-
pírito Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ 
padeceu sob Pôncio Pilatos, / foi cru-
ci� cado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao 
terceiro dia,/ subiu aos céus; / está sen-
tado à direita de Deus Pai todo-podero-
so, / donde há de vir a julgar os vivos 
e os mortos. / Creio no Espírito Santo;/ 
na Santa Igreja católica; / na comunhão 
dos santos; / na remissão dos pecados;/ 
na ressurreição da carne; / na vida eter-
na. Amém.

12. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. Pai bondoso, vós nos iluminastes com 
vossa Palavra; para transformá-la em 
vida, nós vos pedimos:
Ass: Dai-nos um coração misericordio-
so, ó Pai!

(preces do presidente 
da celebração ou a cargo do leitor)

P. Sim, ó Pai, vinde “como as primeiras 
chuvas” regar de misericórdia a secura de 
nossos corações, por Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso. Ass:  Amém. 

13. CANTO DAS OFERTAS
Venho, Senhor, oferecer com esse vinho 
e esse pão; tudo que existe em meu ser,  
tudo que há em meu coração. Vejo agora 
em teu altar, essa oferta de amor; quero 
também te consagrar, toda a minha vida 
Senhor!
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